Rio Branco, Acre, 15 de junho de 2014.

Ao 

Conselho Editorial 
Revista Ambiente & Água
Ref.: Submissão de artigo 
Caracterização morfométrica das sub-bacias no município de Xapuri: subsídios a gestão territorial na Amazônia Ocidental
Éllen Albuquerque Abud (Técnica da Secretaria de Estado de Extensão Agro-florestal e Produção Familiar, Rio Branco, AC, Brasil, ellenabud@hotmail.com); João Luiz Lani (Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG, Brasil, lani@ufv.br); Edson Alves de Araújo (Universidade Federal do Acre, Rio Branco, AC, Brasil, earaujo.ac@gmail.com); Eufran Ferreira do Amaral (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Rio Branco, AC, Brasil, eufranferreiraamaral@gmail.com); Nilson Gomes Bardales (Instituto de Mudanças Climáticas e Regulação de Serviços Ambientais, Rio Branco, AC, Brasil, nilsonbard@yahoo.com.br) e Elpídio Inácio Fernandes Filho (Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG, Brasil, elpidio@ufv.br)
ABUD, E. A.; LANI, J. L.; ARAUJO, E. A.; AMARAL, E. F.; BARDALES, N. G.; FERNANDES FILHO, E. I.

Como autor correspondente Éllen Albuquerque Abud, declaro que li todas as instruções para submissão e declaro que sou responsável pelas informações inseridas no sistema editorial da revista. Asseguro que a contribuição é original e inédita e que não está sendo avaliada para publicação por outra revista e que não será retirada do processo editorial até a decisão final da administração da Revista Ambiente & Água.

Este trabalho tem grande relevância para o avanço cientifico no que se refere ao comportamento hidrológico através das relações entre as características morfométricas, pedológicas e de uso da terra na região para fornecer subsídios para tomada de decisões de como escolher melhor o tipo de manejo sustentável. Além de contribuir para o aumento do conhecimento cientifico especificamente na região do Estado do Acre que ainda é escasso.
Os possíveis avaliadores indicados são:

. Herly Carlos Teixeira Dias: Possui graduação em Engenharia Florestal pela Universidade Federal de Lavras (1991), mestrado em Engenharia Florestal pela Universidade Federal de Lavras (1995) e doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa (2000). Atualmente é professor Associado 2 da Universidade Federal de Viçosa. Tem experiência na área de Recursos Florestais e Engenharia Florestal, com ênfase em Hidrologia Florestal e Manejo de Bacias Hidrográficas, atuando principalmente nos seguintes temas: hidrologia florestal, bacia hidrográfica, conservação e recuperação de nascentes, meio ambiente e recursos hídricos. 

Endereço para o curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/1813025991936247
E-mail: herly@ufv.br
. Raphael Bragança Alves Fernandes: Professor Associado I do Departamento de Solos (DPS) da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Graduado em Agronomia pela UFV (1992), com Mestrado (1995) e Doutorado (1999) em Solos e Nutrição de Plantas pela UFV. Foi bolsista PRODOC/CAPES de 2002 a 2005. Desde 2005 é professor do DPS/UFV, onde desempenha atividades de ensino, pesquisa e extensão, além de orientar estudantes na iniciação cientifica, mestrado e doutorado. Efetuou treinamento pós-doutorado na Wageningen University (The Netherlands) entre 2008 e 2009. É Secretário Adjunto da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (www.sbcs.org.br), Coordenador do Laboratório de Física do Solo do DPS/UFV, Presidente da Comissão de Ensino do DPS/UFV, Coordenador do Convênio Internacional entre a Universidade de Córdoba (Espanha) e a UFV (Convênio 19/2010), Coordenador pela UFV do Convênio Procad/Casadinho (552643/2011-4) entre UESC e UFV, e membro das Comissões Coordenadoras dos Programas de Pós-Graduação em Solos e Nutrição de Plantas (http://www.possolos.ufv.br/) e Agroecologia (http://www.posagroecologia.ufv.br/). Participa dos Grupos de Pesquisa (Diretório CNPq): "Agroecologia"; "Alterações de propriedades físicas, químicas e biológicas em solos sob diferentes sistemas de manejo"; "Crescimento Econômico, Desigualdades Regionais e Políticas Públicas"; "Mineralogia e Química de Solos e Sedimentos e Geoquímica de superfície" e "Processos Pedogenéticos e Planejamento de Uso de Solos". Membro da equipe técnica do Núcleo Terrantar - Ecossistemas Terrestres da Antártica, que é um dos sete grupos que compõem o INCT/MCT Criosfera. Temas mais comuns de seus trabalhos: Qualidade do Solo em Agroecossistemas; Física e Química de Solos Aplicadas ao Manejo dos Agroecossistemas; Agroecologia e Serviços Ambientais; Monitoramento e Poluição Ambiental.

Endereço para o curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/3986079161230726
E-mail: raphael@ufv.br
. Elias Silva: Possui Graduação em Engenharia Florestal (1983), Mestrado em Ciência Florestal (1986) e Doutorado em Ciência Florestal (1993) pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). É Especialista em Pesquisa, Fomento Regional e Empresarial Agropecuário pelo CINADCO - Centro de Cooperação Internacional - do MASHAV - Ministério das Relações Exteriores do Estado de Israel (1998). Atualmente, é Professor Associado IV da UFV e atua como orientador e coorientador do Programa de Pós-Graduação em Ciência Florestal (Mestrado e Doutorado). Já publicou uma centena de artigos científicos em periódicos nacionais e internacionais, além de inúmeros trabalhos como livros, capítulos de livros, anais de eventos e em mídias sociais. Como docente, já ministrou cerca de 9000 horas/aula, em mais de 220 disciplinas e para mais de 5400 alunos. Tem experiência na área de Recursos Florestais e Engenharia Florestal, com ênfase em Conservação de Recursos Naturais, atuando principalmente nos seguintes temas: Avaliação de Impacto Ambiental (inclui Avaliação Ambiental Estratégica, Estudo de Impacto de Vizinhança e Licenciamento Ambiental); Manejo de Fauna Silvestre; Educação e Interpretação Ambiental; Conservação de Áreas Silvestres; Unidades de Conservação; Gestão e Economia Ambiental; Certificação Florestal e Ambiental; Legislação Florestal e Ambiental; Recuperação, Reabilitação e Restauração de Áreas Degradadas; Ecologia do Fogo e Incêndios Florestais; Sistemas Agroflorestais; Manejo de Bacias Hidrográficas e Hidrologia Florestal; Sensoriamento Remoto; Florística e Fitossociologia; Manejo de Florestas Nativas e Implantadas; Comunicação e Extensão Florestal e Rural; Fomento Florestal; Etnociência e Etnoecologia; e Silvicultura Casher (Kosher) - a que atende Mandamentos da Torah, ou seja, da Fé Judaica. De forma inédita em termos mundiais, atua também na adaptação e na aplicação de fundamentos da Cabalaterapia e da Logoterapia para produtores rurais. É consultor ad hoc dos maiores periódicos das áreas florestal e ambiental, dentre eles International Journal of Forest Research (Oxford University), Revista Árvore, Ciência Florestal, Cerne, Scientia Forestalis, Acta Amazonica e Revista de Ciências Agroveterinárias, bem como do CNPq, CAPES, FAPESP e FAPEMIG.

Endereço para o curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/6394458676003586

E-mail: http://lattes.cnpq.br/6394458676003586

. Liovando Marciano da Costa: Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa (1971), mestrado em Fitotecnia (Produção Vegetal) pela Universidade Federal de Viçosa (1973) e doutorado em Soil Science - University of Missouri System (1979). Atualmente é professor titular da Universidade Federal de Viçosa. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Manejo e Conservação do Solo, atuando principalmente nos seguintes temas: metais pesados, uso e manejo dos solos, biogeoquímica de silício e Propriedades físicas e químicas de carvão vegetal. De agosto 2006 a novembro de 2008 esteve na direção do novo Campus UFV de Rio Paranaíba, onde foram criados os Cursos de Agronomia e Administração. A partir do II semestre de 2008 estão funcionando os Cursos de Ciência de Alimentos e Sistemas de Informação. Essa foi uma fase de intensa dedicação ao ensino de gradução. Atuou como o Coordenador Geral da Central de Experimentação Pesquisa e Extensão do Triângulo Mineiro em Capinópolis - MG, de agosto de 2005 a novembro de 2008.

Endereço para o curriculum lattes: http://lattes.cnpq.br/0490838780480779

E-mail: liovandomc@yahoo.com.br

Ambos os quatro possíveis avaliadores foram indicados por atuarem na área de manejo de bacias hidrográficas, manejo do uso da terra e na inter-relação entre os aspectos hídricos e pedológicos.
Atenciosamente,
Éllen Albuquerque Abud
Autor Correspondente
